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PROVA DE GEOGRAFIA

INSTRUÇOES
1. A prova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 51 perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Paru cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar na alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: [t]
5. Para marcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os

erros usando uma borracha. Depois passe por cima esfero gráfica preta ou azul.

6. No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso da máquina de calcular ou telemóvel.

Lembre-se ! Assinale
correctamente o seu

Códieo



PROVA DE GEOGRÁFIA
Introduçân à Geografia

1. Não constituiu preocupnçâo da Geografia
Á) a pobreza e os pobres;

Radieal durante os primeiros tempos:

B) os gl'utrlos sociais irarginais e as rninorias.
C) as condições de vidti urbtina,
ü) o tinivcrso e c Sistema Solar.

2. üs docunrtnÍ*s geagráÍicos rnais antigos rle qu* se tem conhecimento são, sem dúvida:
;\) os périplos; í-) ns rnapas d* relevo;
B) os papiros; f)) os nrapiis lemáticos.

3. O principio do geo*entrismo da Terra, no séc. YI a.C. foi estabelecido por:
A) Galileu; B) Paraménidas; C) Anaximandro; D) Piatrio.

.{. A Geografia Quantitativa. il{}va c{}rrente {ern cúrno umâ das suas características:
A) a dcÍtnição e.utilizaçâo dc:nodelas espaciais^ resultanlcs rla activirlade lxr*rana. a cscalas locais,

regionais. nacionais c glotrais;
B] o esrudo r il aniilise da *reio llsicol
{J) o esrudo das f'orinas rie ccupação do espaça c: das diÍ'er:cntcs actiridacles hurlanas.
I]i a arálise do proccsso r1e interacçào do Í{*merr} eolil c nrcio.

5. A lbrma aproxinrada da {e:"ra foi represe*Êada pela primeira vcz, pelos sábios grÊgo§:
A) Frlágoliis e Áristritclcsl C) Eratóstenes e Aristóte1es;
B) I"lcrcuies e PitÍgarast R) Ftr:rlorncu e F.ratóstcncs.

6. É consicleratl* íu*datlçr da Corrente í]*t*rmir:ista, produto cla doutrina positivista:
À) Alcxtrntlre V*n ll*rnholdt:
B) Karl Rittcr;

C) Fricdrich Ratzel:
í)) Augusto C0intc.

?. Com o possibilismo afasta*se a hipótese de a GeograÍia se dividir em duas ciências independentes. Um
dos que rnais contribuiu para o desenyolvimento desta corrente foi:

A} Virlal de lit Blache; B) Kari Llalxt C) Kant; Í)J Sarr:uel Charnplain.

;\'I'erra*cl,nivers*

L Latitutle de um l,ugar é:
Á) r ângulo fbmrado pelr: plano da seri:irlerdiano rie rcfcrôncra corn o plau* da seinirnelidiano do iugar:
B) a disrância veraieal rlesde o nivctr mér"1io iias águils do rniu até aa lugar c*nsiilcrado;
C) a mctiiiia cffi greu3 iio arco do st:rnimeridiunr superiol" dc lugar compr"ccndidr; cnãc o eqriarlt-rr * *

paraleio drl lusar:
I)) a distância angular elo equailor ao lugar. rrrsdiria cl't'l t:-tctÍos.

9. Á li*lla ir**glnária em türno dx *1zt*l â t€rrâ executâ o ruovirrlentc ele r*taçã* tiesigna-sÊ p{}r:
A) rneriríian* de rcÍ'cr:ênçia, Cj rai<s *quaÍ*li;:1:
B) ciro Ja',*:ra.a *) sec':ir:reridiano sirperioi'da tcn'a.

1ü" Á elesigualdarie dns dias c das noites é eo*sequência do movimento:
,4.) q*e a Ierra d-xrcuitr â.,,tr\ta etro sol;rc 1o*g* do ano; C) cliurnc irparente do sr;l:
It) da Tcrra cm torno drr scr"i ,--iro inrauinári*; D) diurno aparcnte cla csf"era cclesie .

á l. ü he misÍério nr:rtc é tarnbóm ccrri:ceidc p*r hemisfêri* continental. porquc:
A) é onde se locnliza o maior coniirente do planeta;
B) apresenta pouca lxassa continental;
C) é onde se localizan: *s paiscs rnais populosr:rs do lxrr:d*;
D) e anci* se loc;i1iza a mair-rr lrassa c{rntinental.

I2. Na T'erra, durante ü lrn{-r i-,s raios solares incidem com muitr rnenor intensidade:
A) na Zona Intcrtropical: C) na Zon:t Frigidal



Ge*grali* Físiea Geral

14. A Geornorl'ol*gia ou §'lorlogcograÍ'ia rÉ o ramo da (ieograÍia que estuda:
A) As sr"rperf-ícies liquidas c t: modo cr:rr:c *st;rs sc ciistritrucln pela T*lra:
B) As fb::mas da terra e o inodo c{}n1o cstâs evoluern.
C) A distribuiçân das iliíerentes fonnas de vtrla ir;i'ferra:
D) As condiçÕes atmosírjricas e as suas varia!-Ões espaciais.

15. R*chas sedimentares resultam da acumulação. em camadrs paralelas *: horizantais. de materiais
provenientes da dcsagregação de outras r*ch:rs. São e;ielnplos de rochas scdimentares:

B) na zr:na supcrficial rlas iiguas:

13. Á que distância ficarâo representadâs num ürâpn
separadas por ?0{} krn.

,{} I0 cenlírnetros;
B) lti ccrttiinctnrs:

;\) Areias. Argilas. Calclilios;
B) Marmol'itos. {inaisses. Argilas;

I6. ;\ apraximação de uma regiãa d* mar prüyücã:
Á) ilirninuiçâ* dr pluviosid.ade:
B) m*dcração rla tcn:peratl,ir;1;

A) na regiâo tenrperada clo nortc:
Bi na legiào teniperada do sull

D) na Zona Temperada.

cuja escala é l: tCISS Ofii], duas localidades

C) 20 centírretros
D]'1ü centítnetl"cls

Ci) l]asalto, Granitc. Arcnito
l)) Xisti:s. Calcários. §llicas

Ci dinrinLrição cia liurniilade;
Í)) aumcntc da prcssão atmosférica.

C) nes regiôes fiigidas:
í)] na rcgLâa inter-tropical.

17. Na troposfera a temperâtura dirninui corn * altitude porque:
A) à superÍicie da telra reccbe-se mais encrgia do rluc aquela qlre se liberta:
B) quanio mais pertc do Soi, rnlicres sãi: as ten"!peratur'.:s re sistadas;
C) ámedida quc a altitudc aunlefltaa irrailiaçào terresÍc Érnais f}aca e a cnergiasolalabs*lvidilé:ner:*r:
D) quando subirnos em altituclc as quântida.lcs de gascs dc estula uurncntarn e absorl,enr grand* quantilladú

dc radiação so1ar.

18. As arnplitudes térmicas sã* maiores no interior clos continentes do que nâ üostâ plirquê:
A) no interiilr írs tenrpcraturits sâei enr geral rnais elevadas,
B) no interior <l ar e mais húmiclo:
C) nc intericr r: ar rl inais ser:cr;

D) nr-- interi*r a quanticlade r1e e1":uvas que cai é maior.

Cr:m hase na t*trela acima representarla. a arnplitude térmira anutl ó de:
Á) -5.9" C: B) 6.1" {l C) 6.1'{l tl} 5.*" C

2{}. Tal comü :rs regiões coln rlimas clesérticos quentes. as regiões com clima *quatorial loc*liz*m-se:

21. Savana é um tipo de cohcrtura vegetal característico das regiões corn clima:
;\) tcmperadc marítirno; C) deserticit quenle.
§J crluatoriaL: R) tropieal si:eo.

22.,,\ dcstruição de florestas tropicais ctlnstitui umâ âmeaça ao equilíbrio ecológico do planctâ p{,rque:
Â) podc llrovocal altcraçõcs pcriuosas no clii::a. nr:s ccossistt-nxrs irílrtlrârs c nos rcclrrsos vi:,os do planeia:
E) coma a Ílnrest:r é utn granri* Í"crieeerlar át. vapo'; dc iigua it- attn*s{*.ra" p*de *1tct'ar bruscatnente c clirnn

,"lur IcS.iõc- i ntcr'-tt'ü[]iciri \:
C) pr:i1c originar"o desaparccimcntcl dc inúrneras cspécies lcgetais c aniinais;
I)) peitlc pr{}\rocar o aurrenfo do eltito ele estuia.

9. Tabela sohr* a vari da temneratura art lnnso do nü
il1ês J r l\{ A §t J J À S o N n
T*{ 26.3 2{, 't( 1 21 /1 20.4 20"5 20"5 22 25 26.1 76"1



23" Entre as principais causas de contaminação da água salientam-se:
;\) as ír:sídrios urbanos" ;ls cliuvas ácidas e os dcsptx'tos niiuticos;
B) os pesticrrlas. os resíduos industriiiis c os rcsirtuos urbanos;
C) irs ilespr:rtns aqLiáticos motcrizados. os resicluos inclustri*is c a irrigacâo;
tlJ os pesticidas, ;r rtessalinização da água c a cvaporação da água para Íirrs ccmr:rciais.

CeagraÍia Econômica Geral

24. Quando Íalamos ile taxa de urbanização reÍ'erimo-no§:
A) ao número cle indi.,,íc1ut)s qrle residem nas cidaclcs por cada cem habitantes;
B) á percentagcm da populaçiio que trabaiha nas cidai-it:s.
C) ao núrncro total dc pcssüas qLrc habita em cada l<m2 rlas cidacl*s;
D) aa totai dc lrabitantcs cic um ccÍitro urbanc em relaçâl: ac total de habitantcs clas ztrnas rirrais.

25. A densidade pnpulacional de um pnís represent:r:
A) o núnelo total dc habitantes de um p:iis cu rcgiir*;
B) c efbctivc ila pi:pulaçãr: separado pol sexüs e iciades:
{)} aruz,áo *ntre â p*pu}acâo absoluta e a superficic ocuparla por eia:
f)) :r rliíerenÇíi erltre c saldo Íisiológico c a rnoltalidadc.

26. A taxa de maseulinidade indica o número de:
A) homens por mil habitantes;
B) nascirnentos de crianças do sexo masculino;

C) lrorncns lror Lrcrn rnulhcrcs cm iciacle fértil,
í)] liomciis por ceirl multrreles.

27. A subnutrição é um Í'enómen* lreque*te ní;* países *m que:
,,\) c crescirncnto da poirulacão é mLrito sulu'ir',r' aLr clcscirllent* r1e Íecrlrsos;
§) aluurnas ciasses sociais sc dcdicam ao prazer da gasronomiri;
C) c ercscuncnto das rccursos ó sLiperior ao clcscil-nento r{;r populaçãa;
I)) apri,rducão cte alinrentas é diflcLrltada pol lacÍorcs naturais e econónricos.

28" A taxa de rnortalidade inlantil rcpresent:r o número:
Â) total de crianças quí: rnol'r'e antcs d*s cinc* anos de irtrade. por nT il habitarrtes;
It) de criançasqur:morrrlanÍcsde atingirllmanodciclacle,pormil nados-r,ivos,
C) cle crianças quc morre antcs r{c aiiirgir urn afi{r rte idarle por rnil hahitantes;
D) de nados illortos por 1000 mulhcrcs l;rn iilade dr procriar.

29. A crise económica verilicadu no iríeio da dée*rãa ?{} deveu-se pri*cipalme*{e:
A) ii ercscentc especializaçào do ccmilcio rnundial.
B) ao aul-ncnto r"epentino de preç*s di: petróleo;
C) aa desenvqlr,irnento drl sistcrna ilc conlercio ilor tr{}ca ilirrcta;
D) à acçãa de clestnirçài: das pcquenâs cixpresas pelas rnultinacirxais.

3ü. ü crescimento natural de uma populaçãa é:
Â) * ercscimcnt* 11* r.rma popuiaçãr-r sem o uso cie meios arlifici;ris dr: contr*tre .tre narcinrcnttrs,
li) a ilii"*rc;':Ça**tr* a *rnigraçâo e a imigraçài) nilln:i detenlinada ur:rqjailc ge*gráLc*;
C) o m*s*:ú que o salilo fisiolôgico de un:a p*pulacão" ou scja a dif"crcnça cntÍc a nataliclaclc c a

martalirlade ;

D] o r"esultado rla sorna algéhrica do saldo lisi*ldrgico rlais o saido rnisratórilr.

31. A agrieulturr de sutrsistôneia que pred*mina nos país*s *n: dcscnvolvirncntl é caractr:rizada por:
Á) ser uma policultura intensiva dcpendente das condiçôes an:bientais c orientada pâra o consumo das

populações:
âpreserltaí n{veis r1e prorlução e tle proclutil'irladr sutici*ntem*nÍe e lel'ar1lob *arà âsscgr:ríur â satisfÍicã{)
cias ncccssirlndcs dcsses países;
srí un1â monoe u1Íura *xiensiva ci:ndicianada pclas condiçõcs amhicntais e orientacla fa{e * ca}*sulno
das populações;

D) ser urna policultura intensiva orientada paííi a cxport;rçào.

B)

c3



32' Â actividade agrícola é fortemente c*ndicionada por f*rterres físir:os. Entre eles destacam-se:
A) a tenrpel"aturâ. a dcnsidacle populacianlil e *s transport*s;
B) o ciirna. a qualidade dos solos. a cr*sàil c a altitudi:
C) a qualidaijr: dos solos. :r ':r*sào, os aclubos e a irrigaçâo;
t)) a rrrigaçãi:. os ferrilizau.cs" a altitiide e a nrecanizãçâo.

33. l{os paises em desenvolvimento. o papel principal no investimerto industrial cabe:
Â) aos capitais privados cnrn origenr lilcal:
B) ao L-.starlo e às inultinacionais estraneciras,
C) aa capiral doado pelas Lrstituiçôes rr:ligir"rsas.
D) aos calnpüncses nacionais que constguirarr: acunrular capital a pâl"tir iia r,r:ncla de suirs proilgcõcs;

-14. Na rua maior pârte os "fio'os países industriais'" {Npí} situarn-se:
;\) no Sudestc da \sia; B) na Aii'rca Austral; C) na Àri:énca Latina; ü) na Ásia Ccirtral.

35. Quando se f,ala de rede de transporÍe reÍ'ere-se:

Ô; ai, conjunÍo consriíLlido pclos poltos, acl'cpsl ios. estaçÕes f'errr:r'iárias c rodilviárias:
§.i to ccniunkr das vias Lriiiizaclas pür um ,'resilro n:eio de tr'rlnspür{c;
C) :i represL:ntação g'iificn c1* unr ou r:'irris mci*s dc rânspi]l"tei
íi) ao cr:njr,inlo das vias de conli:nicraçâo nuira daria reeiãú.

3ô. O trtrn§porte rodoviári* tem urnâ grande írnportância no transpq;rÍe dc passageirns e mercadcrias
porque:
Á) d o nreir: dc tlansp(,rrc rnais irararo e rápicio:i iongas rljstâncias:
B_) pc'r:niite urna grandc íacilidadc ilc utilizaçâo. ral.iãez c indepcnclência de rnot.inlentlrs:
C) quasc t*r1*s os países tôrn indústr.ias automobilísricas;
D) rra actualiriade e cacla vez rntris facil adqiririr unr anrornól,el.

3?. ilntre as tonsequênrias das migraçÕes nas regiõcs de prlr{ida, s*lientam-se:
A] Uni rcjnr cnes.citllellío da populacío e urra cle,graiiaCào rJas condicÕes dc r.iitre. pois irá i:nra reriuçàg ila

lbrça ile trabaiho;
B) L-1lna dimrnuição da miio-cic-l:bra e Ltm cnvelhcci:r-lcnlo da populacãa, pois hri unra reriuçài1 de el'cctivo>

ãüir\ ()5.

C) (} enveli:ecitnento ila população e a melhoria cias condiçÕes de vicla. pois ve:"itic3-se i"rma rcrLuçâ, 6a
c1çctivo populacional :

D) Li*t tbrte dcsequiiíbr:i* entrc llr:r*ens e muli:ercs. pois nasc13rl cada rez rirais indli,irjuos rio sex*
le*linina.

Geografia cle §1*çamtrique e África Aus{ral

38" A. Repúhlica tle N{oçambiq*e faz árontcira c.},11 üs seguintcs seis países:
Á) 'l'anzánia, N'laiarvi. zárnbia. Zi*:trrahrvc. suazilândia r ÂÍrica clo sulr
B) ranzânia. &{alarvi" L,an:irtía. Rcpirblica l}nnocliitica do C**so. suazilâr:rlja c Átiica do Srii:
C\ \"anzàtzt:r. ful*lalvi, Repúi:iica llemocrática dc {-lcngo. Zirnbãbrve. Suazilânriia e Áftica r1o Su1;
D) 'tranzània" Reritblica f)et:racrátiea ri* Conc*. 1..â,míia.Zinrbab*c. Suazjiâ*dia c ÁÍiira rt* Sul.

J*. O.lago l{iassa, urn dos maiores ern Ákic* é parÍilhadn pci*s seguintes três príses:
*) h'torarnbiquc, N,Íalarvi e Zimbahrve: C) uocaríbique, "fanzânia 

e Zimbabrv*:
B) l\{ocarnL:iqur:. N{aiarvi e Zâmbia; f)) Mocarnbiijr:e- Malau,i e 'l anzânia.

40, O carvão mineral é um rnineral energético de
principais jazigos de carvâo localizam-se:
A) em Pande, na província de Inhambane;
B) em Moatize, na província de Tete;

que §ãoçambique possui reservas importantes. üs

C) no Búzi" na pravíncia rtre SoÍaia:
I)) crn §laniamba, na pror.íncia dc Niassa.

I



41. O planalto moçambicano_. c{}m al{itudes entre 5{}l} e 10{10 mctros. ocupn umâ vâst& área nas
províncias:

A) cle-fctc e Manica; C) da Zarnbézia e Nanrpula;
Il) de Sofala e kllnica: D) rlc Nanrpula c Niassa.

42. () monte Binga, que é o mais elevado do país. cam 2436 metros,localiza-se:
A) na carle ia r1*s l-ihon:L'ros; C) na fonriação Chirc-Natnúlit
B] na cadeia dc Manicti. D) na cadeia dc Nlanialnba-Amaran:blr.

43. {) regirne dos rios moçanlhicanos é c*nclicionado pelo clima. fleste modn apresentam:
Â) rcginre penódico, possuindo caudais apcnas Ínima ilarte do ano. enquânto noutre éiroca clregaln a st:câí

cün ll lctir in(nlü:
B) rcgiu:c conslante. eom caurXais inr,ariál.cis ao longi: do anc.
C) rcgin-rc *fem*ro, con: caudais signifrcativos apenas quanclo chovc:
I)) rcgrrne pcridrdicil nulxa pilrte clcl ano c c{tnsli}nte notitra par"re do ano.

44. ;\s {rês provincias de \{oçambique onde há ororrêneia de areias pesadas sâo:
k) {}aza, Zambizii,r" Niassa; C} diaz.a, Nanrpula, I'ctc;
B] {iaza. h,1anica, Sotàla; I}} {}aza, Zamhezit1 i\amputra.

45. Â Barragem de Cahort Bassa localiza-se no priuripal rio da tracia hidrográfica tlt Zamber-e. As três
provincias do país atrrangidas pela bacia hidrográliea dn Zambeze sã*:
Â) Sofala. 'i'cte e Zantbez.ia: C1 Zembezia" lfet* c 1\'lanica;
13) l{ampula" Zanrbceia c SoÍir1a; D)'l'ete. Niassa e Zarnbézia.

4ú.:{ Comunidade pârfl o l)esEnr*lvirnento de África Âustral {§:\t}C) foi inieialmente eonstituícla como:
Á) Organização r1a [-inidade AÍiicana:
B) [iomlrnidarlt-- cln Çceano fiidico;
C) Coinunicladc da Af ica {}riental:
D) {ionl-errinciir para a Cloordenaçâo do llesenvolvinrento da Airica ÂusÍíâi.

.1?. Llrcambique possui vários ncidentais da costa. {} Cab* das Correntes localiza-se nã pr*víncia de:
A) Inhtirnbane: B) N,lairuto; C) Ninssa; [}) l{atnpullr.

48. O Parque Transfronteiriçn do Lirnpopo,Iocirliza*se nas províncias moçamhicanas dr:
Â) \,[anica e Gaziu
C) Tctc c h,{anicr:
B) (ln,,u c \4a|111tr.
f)) Gaza e lnhainbanc.

,19. dls paises como ,\loçambique- rluc âprrsentarn uma pirânricle etíria com urns hase larga e * top*
estreito deve*se à:
A) barxa rsperârÇâ dc vidl; C) clevacia iiixa cle nataliclade :

B) inaior prr4li:rção de ntulhcrcs: tr;) barxa íax;t d* fecundidadc"

50. A e resce:rte utilização de gás natural terc criginado a necessi.d*de de adaptaçâa a fcrmas
relativatne*te mais baratas de transpor*. d3 gás produzido em h{cçamhique é transportado para
Âliica do §ul através de:
A) gasodulo; §] pipe-line ou oieodui*; C) aquedr-rlo; D) fibra iiptica.

51. Uma das grandes apostas do desenvolvimento económieo de foIoçambique é o incremento do'I'urismo"
Constitui uma prática c$m impacto negativo da actividade:
A) ;r pri*ica rie fhtebol da pr':ria; C) a circrúaç;io de viaturas a* Iongo cla praia;
B) a Íiluiagcm dos rí:cLrrsos da praia; f)) a ac*mr:ilaçào dc tur"isias com probL-ilias de "str'.ss".

tst&t


